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Importantissimo 


Convidamos nos companheiros para uma reunião 
que se efeituará quarta- feira, 19 do corrente, ás 7 
horas da noite, na séde da Liga dos 'Artistas Al- 
faiates, á ra de S. Pedto n. 144. Nesta reunião 
tratar-se-á dos meios mais proficuos para se levar 
aefeito a publicação d'Á Gréêze, semanalmente. 

X 

Domingo, 16 do corrente, haverá conferencia 
publica em Villa-Izabel, rua Theodoro da Silva 
n. 22. Pede-se aos companheiros que estejam pre- 
sentes, o mais tardar, ás 2 1/2 horas da tarde. 


* 
Rogamos mais uma vez aos companheiros, que 


atendam ao nosso novo endereço. Qualquer cor- 
respondencia de caracter pess(al, deve ser dirigida 
a Puusilippo da Fonseca, rua Gonçalves Dias, 67, 


2º andar. 


Esta é a força motora de toda transformação 
social. A psycclogia mos demonstra que as mais 
belas instituições que a Umanidade ha conhecido 
no desenvolver glorioso da historia, derivaram da 
mesma fonte, inesgotavel de estimulos para a luta, 
onde ella tem sua origem. E como pela analyse 
criteriosa dos fenomenos emotivos, se vê, é um 
sentimento real, altamente egoistico. 

D'ahi talvez, uma certa confusão ainda hoje 
manifestada por alguns espiritos sofrêgos e muito 
faceis de se deixar dirigir pelas primeiras impres- 
sões, sem o menor escrupulo, victimas inconscien- 
tes da nevrose de novidades que faz o homem vi- 
ver num cáus de ideias contraditorias. A intima 
relação existente entre as varias manifestações 
sentimentaes, contribue em grande parte para o 
facto de haver quem, notando alguma analogia da 
piedade para com a solidariedade, queira dar a 
esta o caracter daquella, emprestando-lhe a feição 
humilhante de esmola. . 

Aqui repete-se o erro que já cometêra Augusto 
Comte, na sua filosofia, tomando-a pela famosa ca- 
ridade cristã, e, por isso, creando para uso dos 
seus discipulos um altruismo mystico-scientifico. 
Tambem num erro semelhante, embora noutros 
dominios, cahiram Darwin, os adeptos da sua ce- 
lebre têoria da luta pela vida; e muitissimos ou- 
tros casos se deram de igual natureza. 

Mas, por felicidade, na ypotêse actual, o erro 
não envolve o menor perigo, porquanto não tem 

ra fortalecel-o a autoridade scientitica de um 
Direi dum Comte, dum Spencer. A penas o sus- 
tentam o maquiavelismo dos filosofos burguezes e 
a pretenção doutrinaria d'alguns ignorantes ou, 
por mera bizarria literaria, certos escritores para- 
doxaes. 

Entretanto não é isso razão bastante para que 
não digâmos algo sobre o assunto. 

Sobre fundar-se na sympathia dos sentimentos, 
a solidariedade é uma evidente manifestação do 
despertar.no individuo,da consciencia do seu logar 
no seio da Umanidade. Desenvolvida ponco a 
pouco na evolução inconsciente dos instintos, ella 
teve naturalmente de revestir outras formas antes 
de atingir o estado de puro sentimento, Esta va- 
riabilidade de formas porém, simplesmente serve 
para comprovar que na sua qualidade de feno- 
meno moral, a solidariedade não podia fugir á lei 
das transformaçõe:; os seus diferentes estados de 
formação, haviam forçosamente «le currespon.ler a 
outras tantas ideias a sen respeito, as quaes uma 
vez systematizadas gisavam a concepção geral 
duma doutrina ou duma época. 

Foi assim que o catolicism» chamou-a piedade 
e atribuiu lhe origem divina; mas a critica pro- 
funda de Spenser demon-trou a falsidade de tal 
conceito, destruindo a quiméra da virtude teologal 
para noseu logar erguer a sia têoria do ego al- 
truismo, 

Conforme a opinião do filosofo inglez, a pie- 
dade se rednz ao temor que esperimenta o indivi- 
duo deante dum sofrimento de que elle não está 
imune. Desta forma, o individuo que dá esmola 
ao mendigo é levado á pratica deste acto pela re- 
flexão no seu espirito do espectaculo da indigen- 
cia, de que intimamente não se julga isento. Não é 
por tanto, a esmola uma prova de generosidade, 
como querem fazer crer os defensores da caridade; 
mas, nem por isso, a esmola perde o seu caracter 
irritante de empostura social. A conclusão de 
Spencer, comquanto muito se adeantasse sobre as 
demais conclusões, não podia deixar de partecipar 
dos prejuizos da sua orientação geral. Na su: 
qualidade de alepto das desigualdades sociaes, 
cumo economista burguez, elle se limitou a filoso- 


far de acôrdo com o estabelecido. 
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A emancipação dos trabalhadores serã obra dos proprios trabalhadores 
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Só um espirito Jiberto de todos os preconceitos, 
poderia, tomando dos seus proprios argumentos o 
valor total e seguindo até o fim a mesma corrente 
de raciocinios, chegar a estabelecer que a piedade, 
em si, representa uma perversão infame do instin- 
to fraternal que deve ligar, no futuro, toda a es- 
pecie umana no élo vigoroso de solidariedade para 
a conquista da vida feliz. 

Ser caridoso é ser ypocrita, porque é julgar uma 
prova de superioridade, um favor para com o se- 
melhante, o que apenas representa um impulso 
natural, um dever para com a especie em troco 
dos direitos que a especie ns ontorga. Pensar al- 
gnem que é livre de contribuir ou não com o seu 
contingente de esforços para que seja reparada 
uma injustiça social, é denotar uma deploravel 
falta de compreensão dos seus direitos, sancionan- 
do as injustiças de que vem sendo victima a Uma- 
nidade; ese todos os males que afligem os homens 
são filhos da actual sociedade, como se póde coli- 
gir generosidade dum sentimento que unicamente 
nasce dum desejo natiral de reparação ? 

E a caridade tem por base a piedade, isto é à 
wresunção de que as pessoas podem, ou não, se 
compadecer dos males do proximo. 

Mas esta ideia de compaixão, sabre falsa é irri- 
tante, o homem que ensbrece á sua origem não 
aceita como honra um titulo que lhe prescreve o 
oprobio, por meio duma desigualdade imposta à 
poder de infamias, 

Si a solidariedade promanasse da compaixão, 
seria uma injuria tanto para os que fussem della 
objecto como para «s que a prestassem presumin- 
do fazer uma mercê quando nada mais faziam que 
se limitar ao enmprimento de um dever inviola- 
vel pelas consciencias rectas. 

E? preciso não esquecer que todos os progressos 
realizados na superficie da terra, é obra da côlee- 
tividade; e neste caso ninguem póde honestamente 
se locupletar dos benefícios sem partilhar dos pe- 
zares na medida das suas forças, 

Por conseguinte, solidarielade não se pede 
como esmola, sinão exige-se como direito; supôr 
alguem que é livre de fugir ao dever de nrestal-a, 
é mostrar-se ignorante ou baixamente eguista, des- 
pido dos atributos de ser moral. Assim o ensina à 
razão. No estudo calmo dos factos, o analysta ob- 
serva que o especteculo duma injustiça desperta 
no homem justo a necessidade de reparal-a; e que 
este fenomeno, que uma erronca interpretação das 
leis naturaes capitula em piedade, quando a espe 
cie inteira estiver fraternizada, pelo sentimento da 
origem côm im, esclarecido pela consciencia do 
destino igual, se chamará SOLIDARIEDADE. 


À indiferença pelos males dos nossos semelhantes não 
revela dureza de coração, senão perversão da inteligencia, 


C. ARENAL 





O GOVERNO E A DESORDEM 





Mas, porque é preciso atoridade, o Governo, 
o Estado? Ninguem o sabe. Aceita-se o princi- 
pio como a religião imposta pela fé. Os partida- 
rios de todo governo, estão na crênça de que a 
missão do Estado é proteger ao homem honrado e 
enidar pela sua segurança. Engauam se como 
tôlos. O homem honrado tem se que guardar da 
autoridade como da peste. Defendem ao governo 
porque o estimam sinceramente: Que pense o lei- 
tor na protecção que o Estado tem lhe dado, Mui- 
tos poucos individuos haverá que sejam favoreci- 
dos justamente pelo Estado; pelo contrario, o g>- 
verno protege aos peiores, postergando meritos 
positivos. Sio Fstad» mete se na instrucção, é 
para coartal-a e nomear professores de sen reper- 
torio. O mesmo podiamos dizer da magistratura, 
A independencia da justiça é uma de tautas men- 
tiras convencionacs, O ministerio assume os pde- 
res todos e inlina-os do lado que elle quer. Para 
que serve pois O gaverao ? Não serve mais do que 
para manifestar a sna influencia em bem ou em 
mal da equidate conforme o peça um homem de 
bem ou um criminoso. Um jaiz não é mais do 
que um criado do min'stra e do presidente do tri- 
banal, estes senh res são fincionario- do EMado: 
as ordeas são em madas do mini-tro. Não ha jus- 
tiça nem autoridade independente; logo que o es- 
pirito de bandeira move tudo nas esféras da auto- 
ridade alta e baixa não procura nella amparo nem 
proteção alguma, 

E" por isto máu o homem? Não; como não tem 
a vida assegurada põe se ao serviço de quem mais 
e melhor póe protegel or Os homens que repre- 
sentam autoridade não podem ser uma excepção 
desta regra. As mesmas leis economicas que apa- 
rentemente faze:n necessario o poder para evitar o 
crime, para impedir o roubo. que não evitam nem 
impedem, não ebstante, fazem que o Poder não 
possa preencher a sua mi-sio O homem rouba e 
mata para assegurar uma vida que a sociedade ne- 
va se a dar lhe e a autoridade abedece ás exigen 
cias do Poder pela mesma lei social que o homem 
rouba e mata. A prática os factos fallam mais 
claro que a minha penna. Quem teve relações com 
a autoridade deve ter «bservado que é certo quanto 
fica dito. Em bem da nação, da colectividade; que 
tem feito o Poder? Que maravilha tem inventado? 


O para-raios, a gravitação, à microbiologia, a vida 
celular, a cireulaçio dy sangue, a electricidade, o 
vapor, a multiplicidade dos mundos, o systêma 
solar, o peso do ar, a bussola?,.. Certamente que 
não. Quando aquillo fui de-coberto, não protegeu 
pouco nem muito aos seus inventores. Pelo con- 
trario, o inventor teve que pagar ao Estado vm 
imposto crescidissimo si desejava continuar os tra- 
balhos. 

“As obras do Poder, do Governo, do Estado,que 
Com dodus esses nomes reveste-se para o nosso mal 
pisteva runtar-se, Fez do raio uma manifestação 
da ira de Deus; da Terra um mundo unico; da 
esféra terrestre ums superficie plana e depois parou 
o sol quendo este dava volta em redor da terra. 


Federico Urales. 
( Tradueção de Fermino Crespo ) 








Actualmente o povo não se rebela porque vota. 
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À CREVE SEMANAL 
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Não é esta uma ideia quimerica, nem tamponco 
uma pretenção absurda. A necessidade dum pe- 
riodico exclnsivamente dedicado aos assuntos in- 
herentes a defera e instrução do trabalhador, o 
qual possa no momento oportuno pronunciar sobre 
os conflictos que se forem suscitando nos diversos 
ramos do trabalho, coisa é que ninguem sériamente 
o contestará. Que seja “A Gréve” o jormal desti- 
nado a desempenhar este papel importante na luta 
pela transformação economica da sociedade no 
Brasil,prova eloquentemente o auspicioso sgazalho 
com que fomos acolhidos e o constant: apoio que 
temos recebido não só d'aqui como dos Estados e 
do exterior, onde contâmos amigos sinceros e de- 
dicados; neste curto espaço de tempo, já tivemes 
ocasião de verificar que emquanto trilharmos a 
estrada que até hoje temos palmilhado, não sere- 
mos desamparados pelos operarios conscientes, 
cujo interesse snpremo é a defesa da sua liberdade 
e a conquista dos seus direitos. Todos elles estão 
ao nosso lado, prontos para “cônosco dar batalha 
à exploração do homem pelo homem. | procedi- 
mento diverso não era de esperar, por quanto todas 
as nossas energias pozemol-as ao serviço da eman- 
eipação do operario, que será a nossa propria 
emancipação, e no dia em que fossemos forçados a 
transigir deante das dificuldades, prefeririamos 
sucumbir dignamente na luta, Pretenções de or- 
dem politica on de especie semelhante, sabem 
quantos cônosco privam Jjou compreendem as 
ideias findamentaes do nosso progrima que não 
temos, nem de forma alguma as pideriamos ter. 
Não é mysterio que reputâmos a politica uma 
doença moral da qual deve fugir o trabalhador, 
como duma peste ou dum abysmo. Nada de depu- 
tados, intendentes, ou quaesguer ontros espec ila- 
dores da boa fé e ignorancia do povo; o operario 
só precisa de companheiros que o ajude a combater 
os opressóres da Umanidade; nunca, porém de 
chefes mentôres ou coisa semelhante, Assim pen- 
samos nós e os camaradas teem o direito e e o de- 
ver de pedir nos, em qualquer tempo, contas, si 
por ventura nos afastarmos dessa linha de condúta 
porque, então, seriamos merecedôres do desprezo 
dos trabalhadores conscientes e dignos. 

Esto posto, passemos ao caso que mais particu- 
larmente nos interessa, Como sabemos todos, a 
agitação que se tem operado nestes ultimos tempos 
entre o operariado desta cidade, ocasionando uma 
série de gréves sucessivas, demonstra que não vem 
longe o dia em que as situações se definirão aqui, 
como na E iropa, entre o proletario e o burguez. 
Em vista disso, cumpre nos preparemos para en- 
frentar 0 inimigo sériansente, sem a menor negli- 
gencia. Antes de tudo, precisâmos nos fortalecer 
pela solidariedade de todo o operario. 

A propaganda no seio do elemento ainda incon- 
«ciente, deve assumir um caracter de verdadeiro 
alarma, para que todos despertem e cilo quem se á 

ystos, resolutos a enfrentar o inimigo. Neste caso 
nada ha que possa prestar melhores serviços que o 
jornal, posto não seja o unico recnrso de que nos 
devâmos servir para atingirmos o nosso fim; itam- 
bem deve haver conferencias, associações, pales- 
tras, etc: Mas a tudo isso o jornal facilitará; além 
do que se oferecem ocasiões em que a falta de pu- 
hlicidade acarreta sérios prejuizos, pois o silencio 
dando margem a cômentarios disparatados ocasio- 
na, muita vez, intrigas funestas. 

A imprensa burgueza, na sua qualidade de em- 
reza industrial, não póle inspirar a menor con- 
iança. O seu logar será forçosamente ao lado da 
hurgnezia; e quando a luta revestir-se dum carac- 
ter mais terrivel, nem as pequenas concessões que 
«lgnns diarios ainda hoje fazem ao proletariado, a 
troco de inumeros proventos para seus cofres serão 
“btidas. Depois, não ha a menor vantagem em 
tratar questões operarias por uma imprensa que 
desde a primeira á ultima pagina só se ocupa de 
ssuntos contrarios á emancipação do trabalhador, 
e cuja prosperidade funda-se na mais torpe das 
especulações, 





KARL MARX 
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E' deante destes yaciocinios que aparece a ideia 
dum periodico operario, que syntêtisando as legi- 
timas aspirações do trabalhador, o ponha em assi- 
dua correspondencia, relatando no menor prazo 
possivel tudo quanto se passa nos diversos cen- 
tros. 

Uma semana de interválo é um grande intere 
válo; porém muito se poderá fazer desde que haja 
boa vontade da parte de todos os companheircs, 
que esperamos se encarregarão de pôr-nos ao cor- 
rente de tudo quanto se passar pelas oficinas, *pelas 
fabricas, emfim, pelos estabelecimentos industriaes 
e cômerciaes, para que possâmos a tempo dar-lhe 
o justo cômentario. 

As sociedades operarias tambem poderão ânun- 
ciar suas sessões, referir o movimento que houver 
mister ser divulgado. 

Tudo isso se reduz a uma simples questão de 
boa vontade e compreensão do nosso verdadeiro 
papel no seio da sociedade. 

Pelo menos, assim pensamos nós; e aos compa- 
nheiros cumpre dizer se temos razão atendendo 
ao nosso apêlo. Em caso contrario veremos que 
nos enganavamos e sem o menor resentimento 
continuaremos a cumprir o nosso dever, qual temos 
feito até aqui, modesta mas lealmente. 


x 


Na ypotese dº4 Gréve passar a ser publicada 
todos os sabbados, acrescerão, como é natural, os 
gaetos, pois jalém de ser preciso ocorrer ás des- 
pezas de quatro a cinco numeros, em vez de 
dois, advirão outras despezas inevitaveis. Mas isto 
não trará novos gravames aos queboje nos apoiam, 
se tomarem todos a seu cargo fazerem propaganda 
no sentido de aumentarmos a tiragem. 

Para o fim de tornar mais facil esta propagan- 
da, aceitaremos assignaturas, pela maneira se- 
guinte: âno, 58; seis mezes, 3$; tres mezes, 1850 
e um mez, 500 réis. 

Além disso exporêmos o nosso periodico á ven- 
da unha em tolas as agencias de jornaes desta 
cidade. 


%* 


Aos companheiros dos Estados e do exterior 
confiamos a iniciativa de auxiliar-nos da maneira 
que lhes parecer mais razoavel, na certeza de que 
para com aquelles que até hoje nos têm fortalecido 
não haverá a menor alteração, a não ser as que 
estas mesmas pessoas reclamem. E sobretudo, con- 
vém não esquecer que A Gréve só póde e só deve 


contar com o apoio do operariado em geral e dos . 


camaradas em particular. 

D'outra fórma prefeririamos a sna morte ao 
maior dos triunfos. Seremos exclusivistas dentro 
dos amplos limites da mais franca e sincera fratere 
nidade proletaria. 


x 


Tambem temos necessidade de correspondentes 
literarios em todas as localidades do Brasil e do 
exterior, os quaes nos ponham ao corrente de todos 
vs acontecimentos locaes. 

Os companheiros que se julgarem nas condições 
de tomar a sen cargo estes postos de sacrifícios, 
podem desde logo mandar-nos correspondencias. 
Apenas pedimos sejam o menos prolixo possivel. 

Estas correspondencias poderão ser escritas em 
qualquer das linguas latinas; porém, se forem na 
portngueza será muito melhor, porque nos evitará 
o trabalho de tradução; e muitos são os afazeres 
de que estamos sobrecarregados. - 

Pelo grupo editor — Pausilippe. da Fonseca, 
Oricoé um parasili: quem não trabalha que não 
coma, 





SAN Pavio . 


O PROGRESSO MATERIAL E! FRUTO DA ESCRAVIDÃO 


Privado de seus direitos legitimos aos bens nas 
tnraes e cólocado na obrigação de adquiril-os a 
troco de uma sôma de trabalho determinada, ou 
melhor, imposta, o homem teve que escolher a in- 
dustria mais compativel com snas faculdades, Es- 
tando ligada sua condição de existencia á medida 
de sua prodúção, se dedicon ao estudo dum traba- 
lho unico, a adquirir a destreza de mão e não visou 
em seguida mais que um resultado — a execução 
rapida. 

Portanto, sua função se tem feito mecânica,seus 
movimentos uniformes, sna postura sempre a 
mesma. Estando submêtidos á actividade certos 
músculos, emquanto que outros conservavam a 
imobilidade completa, o vigor se concentrava nos 
orgãos activos com detrimento dos outros. O equi- 
librio das forças corporaes, ficava,por conseguinte, 
quebrado. 

O corpo umano, tão vario em suas partes e 
cuja estrútnra está tão maravilhosamente ordênada 
póde ser submêtido á diversidade de posturas, de 
movimentos, de actos; “porém sem postura pro- 
longada, porque d'outra sórte se produzem des- 
ordens, taes como o desvio da colúna verte- 
bral e nos espartilheiros e nos sirgueiros, o des- 
envolvimento monstruoso das viceras intesti- 
naes, nos empregados ou obreiros constantemente 
sentados, os calambres intusos nos sapateiros, al- 
faiates, escritores, ete, 

















Não sómente cada profissão é susceptivel de 
desordens patologicas. sinão que ha outras que são 
imediatamente perigosas até o ponto de que o mais 
elemementar sentimento de umanidade deveria 
prohibir a prática; tal a fabricação do alvaiade e 
dº'outros mil prodútos que necessitam o emprezo 
de materias cujo contacto não póde suportar o 
organismo. Cuntestar-se-á com as 1 ces idades do 
progresso... muito bem ! Entretanto ha muitas 
coisas chamadas do progresso que não são de 
nenhum modo necessilides. JE si a degradação do 
corpo umano é a condição de embêlezamento da 
materia, se pergunta onde está o progresso, 

Seria interessante saber o que pensa disto o in- 
dividuo obrigado pela fome á execução dum pro- 
dúto não indispensavel e que vê gretarem-se-lhe 
os pés; cahirem-lhe os cabelos, us dentes as unhas; 
carearem se-lhe os dentes, 0s ossos; enfraquecer-s = 
lhe os pulmões, corromper-se-lhe o sangue, quan- 
do experimenta todas as angnstias da debilidade 
e do aniquilamento do seu ser. 

Si os que não pó lem prescindir do progresso 
estabelecido a este preço tivessem que execntal-o, 
elles mesmos, não ha duvida que de pronto o abo- 
minariam. 

Precisamente, em razão dos seus lados perigo- 
sos, perniciosos e enojosos é que o chamado pro- 
gresso não tem por artífices sinão os desgraçados 
desp: ssuidos do direito natural de caça e colheita 
e submêtidos agora á lei do labor pela vida. 

Certamente, o homem está constituido para a 
actividade, que sobretudo lhe é saudavel, Está no 
caso de mover-se para prover ás suas necossida- 
des. No seu estado natural, caça, prepara sen 
abrigo, confecciona sens trajos, suas armas, encre- 
ga se aos exercicios de força e habilidade, e isto 
lhe é uma conveniente gymnastica; mas Fabi á 
função indnstrial ha que convir em que existe uma 
grande distancia. 

Isto é de tal modo evidente, que todo individuo 
seguro de sua alimentação, de seu alvanento e 
de seu trajo, é absolutamente desconhecido na 
mina, na fabrica e na pedreira. 

Citar-se-á constantemente o exemplo de Luiz 
XVI, serralheiro; porém si este monarca para 
obter metal que forjar honvesse préviamente que 
extrahileo, elle mesmo, da mina, fundilo no for- 
no e fazel-o em berras, decerto se contentira com 
fazer cêstas. 

“ 4 Umanidade busca a felicidade, isto é 
Armonia”. 

O ser umano tão perfeitamente constituido e 
tão bem satisfeito em suas necessidades pola far 
tura da terra, livre de cuidados materiaes.não tem 
aspirações sinão para a alegria. E póde desejal-a 
com a segurança de possul-a e de sentila con- 
stuntemente si não se uparta do meio favoravel em 
que a Natureza o cólocou. 

Agora póde comprovar o que lhe custa o haver 
querido corrigir a obra de sua prodútôra, e com a 
medição do sólo o haver compromêtido a ordem 
estabelecida por largos seculos de formação, 

Havendo desorganizado o regimem do are das 
aguas, torna a ver o cáus primitivo. aagna se 
mescla de novo á terra pela inundação frequente e 
o desmoronamento das montanhas; sen ser, seu 
corpo, separado de sna situação normal, ainda que 
animado pelo fluido vital, se descompõe, e rua 
carne expulsa, reconstituidas, as substancias mine- 
raes originaes. 

Porém o mal não é irreparavel, porque a Natn- 
reza, ersa força suprema, continúa sua obra erer— 
dora e reparadora, e a terra recobraria «de pronto 
seu aspecto maravilhoso si o homem quizera rec - 
nhecer sua presunção e cescasse de contrariar á 
marcha regular da prodúção. 





a 


E. Gracvelle. 


Emquanto houver no mundo um individuo que padeça 
fome e nudez, a sociedade é um montão de miseraveis, 


E. 


Protemmisação operaria 


UM ACONTECIMEMTO GRANDIOSO 


Bela, grandemente béla, foi a atitude assumida 
sexta-feira, 7 do corrente, pelos operários dss fa 
bricas de tecidos desta cidade, Uma satisfação 
imensa enche nos o peito por vermos que a con- 
«ciencia do proletario Já começa a desper ar nesta 
parte da America dama forma digna, tão profun 
damente revolucionaria, que decerto repe cutirá 
no mundo inteiro como uma nota vibrante da 
nossa capacidade para as lutas provindonras. 

Não ha negar ; o operario no Rio de Janeiro 
vive hoje cóligado pela reciprocidade do afecto e 
fortalecido pela coragem invencivel quea con- 
sciencia dos seus direitos gera no homem, impélin- 
do-o ús resistencias vigorosas. À multidão que al 
guns mezes antes se deixaria entibiar ante 0 receio 
dum desestre, agora entra em plena posse da sua 
força, disposta a enfrentar todos os obstaculos, 
impavida e serena, reclamando justiça, com a te- 
nacidade do expoliado que trabalha pela reivindi- 
cação umana. Em face de acontecimentos taes, 
como os de que nes vamos ocupar, vê se clura- 
mente, positivamente, que a solidariedade opera- 
ria, no Rio de Janciro, já não é mais uma utopia 
sinão a mais deslumbrante realidade. 

Um operario morreu na fabrica de tecidos 
Aliança, Victima dum desastre; imediatamente os 
companheiros fizeram constar á directoria que não 
estavam dispostos a continvar o trabalho até que 
o morto fusse enterrado, Sabedora desta resolução, 
a directoria deu ordem de parar a fabrica, Em 
seguida os operarios constituiram se em diferentes 
comissões, que se entenderam com os companhei- 
ros dos estabelecimentos congenerss. O resultado 
de-tas conferencias, foi pararem ao mesmo tempo 
todas as grandes fabricas de tecidos desta cidade, 











memento, qual o emotivo, 


. A GREVE 


isto é, as fabricas Aliança, Carioca, Confança e 
Cruzeiro; a Corcovado não parom perque o gurente 
deu ordem para que saissem todos os cperarios, 
sendo isso motivo a que saisse uma comissão de 
setenta é poucos operarios para acompanhar o fe- 
tetro. 

A ENCORPORAÇÃO DO PRESTITO 


Não podia ser ma'g confortante o espretaculo 
que apresentava a chegada dos companheiros dos 
outros bairros ao local onde se aeluva o esquifa, 
Osoperarios da “Carioca” e & » foram 
a pé, atravessado o morro do Mundo Novo. 

Era dum efeito belissimo a vista da enorme co- 
lúna em que vinham formados, nos trajos de tra- 
balho, na ocasião da descida, 

Numa apeteóse sublime desciam todos o quasi 
impraticavel morro, serenamente, recebido- pelas 
aclamações da multidão, que em meio da rua das 
Laranjeiras os contemplava deslumbrada, Ponco 
depois apontavam pela referida vma os apererios 
da “Confiança” e“ Cruzeiro 2. Vinham numa 
enorme massa compacta, que marciava firme, se- 
gira, como uma legião de latadores Invictos. O 
entusiasmo cansado por e-tes dois factos, atingin 
ao delirio. Houve quem se lembron de agaimá lay 
o acto por um grito de viva a fraternisaição dy 
proletariado universalo e uma extraordinaria asso 
nancia repereutin, num ribombar de tempestade 
que estila, 

Entretanto, durante toda a tarde, até ds 4, 
horas, chegaram comissões de moças conduzindo 
grinaldas, e muitos operarios que, sem pertencer á 
fabrica, jam fraternizar com os companheiros. 

“O nosso pertudico que foiavisudo do que pre- 
tendiam fazer os operrios da €Aliença? com o 
enterramentoç por uma cômissão especial, como 


AT E ,, 
A ovrcovado 


us que se entenderam com as diversas fabricas, es- 


teve representado pol todo o grupo editer, 
O PRESTITO 


Seriam & 1/2 horas da tarde, quando se efectuon 
o satimento. Estavam local. para 
mais de tros mil operarios. entre homens e mrho- 
tes, O prestito foi organizado pela maneira se 
guinte : 

A” frente tam as opera 
naldas: depois o esquife, esrregado á mão, por seis 
operaries; depois a enchia a reu 
como um cecano. Estavam todos com os trajos de 
trabilho, e notava-se 
despreoes pução completa por t 3 us praxes ridi- 
4 


pit sentes no 





s, conduzindo as gri- 
multidão aque 


nina 


nos seus seniblantes 






enlas que cão apanagio dos eeis e dos vpo- 
vritas. 


A onda popular proseg da vamaroso e lenta, com 





a firmeza inquebrantavel de quem está disposto a 





cumprir O sui dever, custe O aile cilsti a de speito 
de todas as ciladas e de todas as agressões insoli- 
tas. ES de facto, foi isso precisamente o que acon- 
tecen, Por duas vezes honve necessidade de mos- 
trar-s> que os que iam ali, de forma alguma reeua- 
riam da róta que as suas consciencias lhes traçon. 

Mas, como a esse respeito, quiçá, fossemos acoi- 
medos de parciaes na narração dos successos Ja- 
mentaveis que se dêram, não por culpa dos opera- 
rics confraternisados, mas, sim, provocados por 
aquelles que nada respeitam, ainda os actos os 
meis solônes, e de tudo se apro ei 
monstrar sua propria desmoralisação; como de 
vido ás afinidades que nos lg dos que forma- 





un para de 





gatnos injustos, 


vam o prestito, poderá alguem ju 
damos neste assunto À palvvra so Jornaldo Brasil 


E que aparte alunas enganos de porco vulto, referiu 


a verdade, 
OS CONFLICTOS 

Eis o que escreven o Jornal do Brasil, de 8 do 
andante, a este respeito: 

“45512 horas da tarde efe 
mento, sendo o feretro, que estava coberto de nui- 
tes grin conduzido a mão. 

Pormavam o prestito todes os operários da 
“&Aiança” homens e senhoras, e comissões repre- 
! 


FADTICAS Cuner Neres, 


toy se o salii- 


jm 
PE q 
seas, 


sentando as demuvs 
do enfrentar o fo 


ds 6 1/4 turde, se 


nebre corto a rua CGruanabara 


horas da mo saber go certo, de 
foram disparados, da 
ertuia ua, contia qu 1 elles que o iurhia vais, Hutid- 


l 
tos tirus de revólver, 
Inu 





ecstabele eu. O 


ficando 


nhusio 
caixão amertusvio [1 deitado 
abandonado, (put houce engano ) As operarias 
evitaram, desmidasam umas, outras fugiam em 
Dos operarios que formavam o 


lteso 4 e Ge se 


por terra, 


varias direcções, 
cortéjo, ts procuravam restabelecer a ordem, 
valentemente a 


emquanto que outros repéliam 








estabeleceu se então o panico em toda a rua e 


| nes que Jhe feam adjacentes. 
1 


Y Je 
do coniheto 





en : k 
Praven se forte tiroteio; em 


Ts nais 
is e nauvaáiias, 





brilharam as lesminas de afiudas 


Quatro praças de cavã tenda 
guias t ac CUVA í 





na rua 
das Laranjeiras, corceram para o tíatro da mede- 
nt: luta e precul 
tendores, 


= | Dot | $.1 
oram veceyiaus q bala. 





1 - é 
aram acalmar os exsltados Cope 


O cavilo n. 59, do 3º 


esquadrão, montado polo cabo de esquadra n. DS, 
do dito esquadrão. foi baleado ny perna irazeira 
direita e estam esdo na anca, do mesmo Judo. 

O cabo e os seus tres camaradas receberam feri- 


| mentos leves nas mãos € pernas, 


Vendo a impossibilidade de resistir ao avultado 


| numero de exaltados, e já feridos, tendo o citado 


cabo o cavâlo baleado, regressaram os quatro ca- 
váleiros á disparada para a 17! delegacia, á rua 
Barão do Guaratiba, e relataram o ocorrido ao 
inspector Azevedo, ali de serviço. 

Aquela autoridade cOmunicon Jogo o facto ao 
dr. Vicira Braga, delegado respectivo, que partiu 
para o local acompanhado dos taspectores Alarico, 
Costa e Quintanilha, e de praças, requisitando 


| go da brgada policial uma força de infanteria 


e outra de caválaria, 











| 


Chegadas a juellas frças, composta de 30 pra 
ças a primeira e de 25 a segunda, reforçadas com 
[praças de cavilaria, em serviço daqrella dele 
que, acuimaram os animos, seguindo o prestito 
funebre para o cemiterio. 

Não chegaram 2 efectuar prisões, 

do pararo cortejo é prum do Botafogo, em 
frente à rua Marqrez de Abrantes, novo desagui- 
sudo se den. 

Tendo delle sejencia as gatoridades da LTY cir- 
eumserição, para lá seguiram, e quevendo per pre- 
venção avisar á da 18% não o gudoram fazer com 
a devida rapidez, porque continúx a má vontade 
de quem quer que seja, em não fancionar o tele- 
fone, ha muito cólorado nuséde ds 18º delegacia. 

Patralhas dobradas de cavilaria rondam tudu a 
roma da DT civeuniserição, 
bacou tambem ferido por uma ca “Stada na ca 


beça o soldado n, 25, 





da 4! companhia do 3º ba- 
tlião de polia, Pedro Ribeiro de Conpos. que 
cultura, por ter recebido um cuco no peito, dado 
porum dos animacs montados por seis camara 
das,” : 
NO CEMTPERIO 

Eram mais ou menos oito horas da noite quan- 
ao Cemiterno, Em vista de 
ão ser possivel o enterro Imediato, pelo adian 
tado da hora, fa o eotpo recolhid , ad Mm sito, para 
enterrar=so no dia seguinte. 

Antes, porém, disto efectuar se, isvam da pa 
lavra tres companheiros, que fizeram vesalhar a 
imporancia do acio 


Reculhido depois o feretro ao deposito, regres- 


do o prestito chegon 


sura vs operarios aos seus bairros, quasi todos a 
pó, por avintemente não usarem dos bondes ex 
traordinarios que a companhia Jardim Dotancco 
mandon ao local, 

Por, não ha contestação, tm acontecimento que 
fará época na historia das lutas operarias, 


mem 
“rw 


O HOMEM 


Os direitos nmatnraes e judicines 


( Conelu ão ) 


Olui: o condênado 4 pena de morte atirado 
ao desprezo social, fot decapitado pelo catélo do 


aittA 


A more o tornon insensivel, Sobre quem re- 
cáem os efeitos da pena de morte? Sobre o Justi- 
cado? Não: é um cadaver, e um cadaver não póde 
ser ebjto de penas, porque não tem necessidade 
nem paixo s que satisfazer. 

Quem solve então os efeitos da pena de morte ? 

O condênado deixa nesta vida mms funilia ino- 
cente, que por toda parte busca inntilmente ao 
de sivualma, 
Queres saber quantas especles de males impõem 
as leis da burguezia a esta familia inocente ? Im- 

penas tinha no pae um 
apoio físico € espiritual, ea lei os arrebatou pará 
«empre, Para esta familia foram todos os cfeitos 
da pe va de morte. E onde estão as cansas de tan- 
tos male? Na pena de morte aplicada a um eri- 


t 


pae, que cido pao ce set Corp € 


põem fisteus € moraes: 


, : + 


niinoso. & porque cômêten ele o crime? 

Hegiadas jorram 
não ba siquer uma que não obrigue ao 
delito e ao crime. Sinão, dizei que leis ou institui 
ções estão bescudas no natureza umana? Às Jois 
das sociedades privilegiadas e do monopolio com 


lumentações, Com suas erimino- 








ATL As deis das sociedades pri 


saNarne: 


suas iniquas regu 
sas concções e com seus infames embustes, fazem 
ao homem escravo de sua ignoraada e de sua mi- 
seria. Subel, governos antoritarios e despoticos, O 
que são ignorancia e miseria ? 
As verdadeiras escolas da vagabundagem, da 
PES 1 ca “a ] PA | ; Ee 
me nd cidade, da prostituição, do rocdo ção qesas- 
-Iusto, do ferto  ete Ah! Contradição bortivel, 
monstruosa | A lei que cre ao erme, logo O 
persegue e castiga-o assascinando o qjeeliri ente 
ao ser que o cométe. Quereis maior aniquidade ? 
SE » vu »w Tridt 
Deseja ainda mais a lei? Pois ainda tem nm ca- 
daver: Suns Cinzas. 
Feu tal. 
conti 
tiça. 


A Sel que a 






que o queime e ar jo o vente 
: : , 


to Dur 





OrCn, es iisnsatos 1 


| 


nene Cesmascarando 


datado 


VUrsa 


teteituosa jus- 





natureza 
do So vis 


erér, sentir, querer, eleger, revnirso e usseciur-se 


irento do 





m previ 


rabalhar, posar, 








R O] 
con lênado, ea a 


livremente” à sens Irmãos para tudos es Sus ra- 
cionaes da vida; e a lei. que devia respeitar e ga- 
rantir nelle todos e-tes direitos, que | ; 

Sua inteligencia creada para pensar, seu coração 
para sentir e sua vontale para realizar o que 
pensa e sente; estas tres forças pre dútóras forum 

meios, de iustrúção e 
instenir para alimentar 
e e miscravel e obedecendo 
umrcamente 4 força seclul contraversóra das Jeis da 
natureza mana, delingui, porque o patibulo 2 
Pa queo careere co presídio? As sociedades 
do erime, que podem esperzr além do mesmo 
crime? 

A natureza que fez livro sua consciencia, tão 
livre como a mercha dos astros que giram pelo 
firmamento, foi funutisata pelas leis que a impos- 
sbilitaram de conhecer seus direitos e deveres e 
toda mí ção do bem. 

Fez, acaso alwuma coisa a lei para Tominar sua 
consciencia, escurecida pelas trevas srcises? Que 
meios lhe proporcionou para facilitar seu livre 


exereico e desenvolvimento ? 





esterilizadas pela falta de 





SA NR . ESA | 
trabalho, Sd não se póde 


ser Cu Fpo, esiIgnoan! 


OGlvida o homem livre em sua consciencia que 
não o póde ser cm nenhuma das distinctas esfe- 


ras da vida, porque as demais liberdades não são 
mais que diversos modes peles quaes a conscien- 
cia se manifesta yenlízando es diferentes fins da 
vida que em seu conjunto constituem o fim umano, 
Não tem presente que a liberdade social para não 
estar constantemente ameaçada de sérias cômoções 














deve ser robustecida pela liberdade moral on da 
consciencia, que transmite á socieda le todo o bem 
om o mal nella contido, 

Não quer reconhacer que a desordem exterior é 
eleito da desordem interior; que esta é a ciusa 
Caquella que, portanto, a base de toda reforma 
social e politica reside no interior do homem. em 
sua consciencia, dirigindo e animando a liberdade 
e estabelecendo a ordem, à armonia nas determina - 
ções individiaes e nas relações sociaes? 

Centralizar a instrução é privilegial-a, perpe- 
trando a ignorancia ea miseria, 

Sia lei estubelecen o principio do mal, porque 
se queixa das sias legitimas cunseqnencias, da 
desordem politica e do desequilibrio social? A 
natureza fez livre a manifestação do pensamento 
umano eu todas as suas formas distintas; a lei o 
sujeiton ao castigo aflictivo. Us entraves que antes 
lhe impozeram a ignorancia ea miseria, acrescen- 
tou leis penaes que negam o progresso e protestam 
contra a civilisação. Primeiro o impossibiliton 
pera tustruir se e depois probibiu a sua manifes- 
tação. A lei mata o pensamento umano e em se- 
guida toma toda clase d: medidas atim de que 
elle não ressussite. 

Póde alguem imeginar tamanha niquidade? 
Os processos invocados contra a liberdade do pen- 
«umento não relembram as perseguições dos mar- 
tyves da nova ideia da emancipação umana? 

4? sua condição física e condicional, era indis- 
pensavel o direito de associação, de cuju exercicio 
resultam as diversas associações umanas pela lei 
da solidariedade, que contribue ao desenvolvi- 
mento e armonia de todos á sna vez, Que respeito 
nem que consideração encontra na lei este direito, 
para que em sua virtude possa o homem unir as 
suas forças prodútóras as de seus irmãos na agri- 
cultura, na industria, na sciencia e nas artes? 

Husulon suas forças intólectuaes, fisicas e moraes 
no eirento de sua impotencia e com v protexta ini- 
quo de “conspiração contra a ordem publica” lhe 
vergastom o rosto com o latégo, dos poderes injus- 
tos e urbitrarios, eusópado em sangne, 

A lei, que deve evitar, respeitando o direito de 
associação, todo movimento revolucionario, o pro- 
voca, legitimando-o ; porque as revoluções dos 
povos não são mais que o exercicio do direito de 
legitima defeza contra as agressões irritantes dos 
poderes tvrânices, que põem em perigo sens direi- 
tos, liberdade, dignidade, honra e seus interesses, 

Um dia aprendendo de sens irmãos na expolia- 
ção social, quiz + xercitar o dueito que a natureza 
lhe concede para reunir-se afim de manifestar as 
injustiças comêtidas contra suas liberdades, e uma 
lei que desmorona a base do edifício social e afoga 
todo sentimento de fraternidade e de umano acôr- 
do, 0 levou ao calabouço, sem ontro consôlo que 
seu desejo de liberdade e seu amor ao heroismo do 
martyrio, 

Desejando trabalhar, porque para issso a natn- 


| reza o dotou de furças intêlectraes, fisicas e mo- 
| raes, buscou trabalho para todas suas funções ade- 





quadas a snas aptidões e não o encontrou. Em vão 
seus braços, obedecendo á lei da natureza, quize- 
ram mover-se em um trabalho que lhe propor- 
cionasse a satisfação das necessidades mais urgeu- 
tes da vida, 

Inutilmente, empurrado pela fome de sua mu- 
lher e de seus filhos, batem fortemente á porta da 
oficina; ninguem esenton seus gemidos, e encon- 
trando centralizada a terra o mar e os instrumen- 
tos de tratalho; centralizada a industria, a educa- 
ção, a religião, O comercio, o trafico e o credito ; 
impossibilitado de exercer todas as suas faculda- 
des; ferido em sens diteitos: desherdado de tedos 
os beus da terra; iguorante e miseravel exasperado 
por toda classe de violação, se arrojou aos braços 
do crime, E furton, roubon e assasginou, 

Vendo ma lei um inimigo irreconciliavel, lhe 
declarou guerra de morte; e nesta Inta porfiada e 
desigual, elle foi o vencido. 

Então a lei estabeleceu em uma sentença de 
morte ou de penitenciaria, sua victoria; e o condê- 
nado a morte ou á penitenciaria que havia sido 
arrojado da sociodade por toda classe de agressões 


cerceis subiu degrão por degrão a escada dum cada- 


falso ou as portas dem calabonço, é ante a repre- 
sentação de todas as forças cóligadas contra elle, 
ante o escrivão. o militar e o sacerdote, entregou 


Usva vida, sua liberdade, insuportavel a uma socie- 


dude cimentada na mais flagrante desigualdade 
das classes e dos individuos; no privilegio politico, 
ee nemco, social e religioso, Pois bem, o que ga- 


cuhon com isso a lei? 








Aumentar o numero de iniquidades penacs, 
aumentando o numero das execuções e que a so- 
cicdade obedecendo á lei fatal de sua prop'ia e 
detfeitucsa organisação, continue lutando de bra- 
cos atados pelos laços de seus erros e de suas tur- 
pezas. 

Em resumo : a lei, em vez de combater as cau- 
sus do crime, combate seus efeitos, em vez de ex- 
tinguir o ral, o propaga, A lei da sociedade, con- 
traria á lei da natureza umans e contraria, por 
tanto, és tendencias nuturaes do homem para a 
realisação do bem. 

E ebegado, pois, o momento oportuno a per- 
guntar, como o homem poderá cumprir melhor a 
lei de sua natureza e realizar assim seu destino in= 


| dividual ? 


Fazendo com que as leis e constituições respei- 


tem e garantam todos os direitos naturaes e indi- 


»s 
viduaes do homem; fazendo em uma palavra com 


que a sociedade seja um fiel reflexo do homem, e 
não esteja baseada numa organização social, como 
a presente, modelada nas leis e instituições do 
menc polio ao privilegio e á centralisação. 

Isto & o que pede a imensa classe desafortuna- 
da: Direito, Justiça e Verdade, baseados nos 
grandes principios do cômunismo anarquico, que 
não se poderão cpôr aos legitimos direites do 
homem, 


Juan Bautista Perez, 
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Em Villa-Izabel 


Pouco 3 ponco, mas seguramente, os patrões 
vão-se convencendo de que não é prudente abusar 
da paciencia dos seus operarios. A odiosa arro- 

ancia dos opressôres tende a desaparecer, ao sopro 
ul espirito novo que desperta no seio do opera 
riado, fazendo o tornar-se menos submisso ao 
jugo da tyrâma economica, FE talvez não venha 
muito longe o dia em que todo trabalhador entre 
na plenitud: dos seus direitos. 

Mas emquanto isto não arontece, é justo que 
sejam assinalados os triuntus obtidos pelo opera- 
riado para que apren lam es ignorantes e os tiMO- 
ratos encontrem estimulos. 

Na fabrica de tecidos “Jonfiança”, havia, de 
algum tempo a esta parte, uma promessa da di- 
rectoria, de elevar o preço do pãno. Mas fosse por 
descuido ou esquecimento, a directoria ia deixando 
de cumprir o que prometêra, com» quem não quer 
e querendo. E. 

Us operarios, cançados d» esperar, constituiram 
uma cômissão para tratar do assunto, No cumpri- 
mento rigoroso do seu mandato, esta comissão en- 
tendeu-se com a directoria e onvin della que o 
aumento era impossivel. Surprez:s com semelhaa- 
te resposta, os membros da comissão ainda usiram 
da maxima prudencia. 

Percebendo pila exaltação dos animos dos de- 
mais companheiros que se di=sess? imêdiatamente 
a verdade irritante ovorreriam acontecimentos que 
foram evitados para tran quilida le de todos, usa- 
ram do recurso de não trabalharem mais na qnclle 
dia, e solicitaram aos companheiros que não pre- 
cipitassem os factos e aguardassem a sua volta, 
pois que iam conference ar com 05 operarios das 
demais fabricas. 

Jatretanto convocaram uma reunião para 
aquella mesma noite, afim de calmamente resol- 
ver-se sobre a norma de condáta a seguir. Esta 
reunião celebron-se quarta-feira, 5 do corrente, és 
7 horas da noite, com a presença da maioria dos 
operarios. Nenhum elemento estranho se mesclon 
ás delibera;ões: todas as pissoas que usaram da 
palavra para discutir o assunto, eram trabalhado- 
res da fabrica. 

E tal foi a manciva acertada porque se encaron 
a questão, tal fui o rec io que se apoderon da di- 
rectoria ao saber que se ia lançar aos azares duma 
luta séria, st não d-sse cumprimento á sua pro- 
pria palavra, que no outro dia o presidente muito 
cêdo ainda, procnrou a cômissão e depois de asse- 
gurar-lhe que estava disposto a atender a todas as 
reclamações dos operarios, mandou afixar boletim 
dando distoconhecimento a tolos. 

Foi, portanto, uma victoria em toda linha a 
que obtiveram os operarios da “Confiança”, sem 
ser preciso o menor sacrificio. 

Ainda bem, 


EA 
Em Nitcroy 

A fabrica de tecidos S. Joaquim, parece querer 
celebrisar-se muito tristemente. Os factos que ali 
ocorrem dão uma dep'oravel ideia dos camcteres 
dos homens que dirigem o estabelecimento. Co- 
bardes nas suas acções iniquas e irritantissimas 
de miseraveis verdugos, os capatazes, tirados 
certamente da nltima escoria social, não trepidam 
em sacrificar um trabalhador honesto, desde que 
não seja um escravo voluntario e humilde, 

Dois casos véem de ocorrer ali, que bastante 
provam esta asserção, 

O primeiro foi a dispensa do trabalho ao com- 
panheiro Juão Arêas, pelo facto de receber o nosso 
periodico, 

A supina estupidez do carrasco, fel o vibrar o 
golpe contra aquelle bom camarada, na impossibi- 
lidade de ferir nos directamente, 

Foi um procedimento insensato ; porém, outra 
coisa não era de esperar de semelhante gente. 

O segundo caso, é uma revelação do celebre 
pacto da fome qne teem firmado os exploradores, 
com o fim de matar aos operarios conscientes, 

Lourenço Moscoso era, segundo nºs consta, nm 
dos tecelões da fabrica “Bomfim” antes de ter 
lugar a ultima gréve. Por essa razão foi despedido 
e. para conseguir trabalho, usou do estratagema 
de tomar outro nome, Desta forma conseguiu ter 
côlocação na fabrica 3, Josquim, onde ia honesta- 
mente ganhando a vida. Mas, sabedôra dessa cir- 
cumstancia a directoria, mandou-o despedir ine- 
xoravelmente. 

Com a pratica de tamanhos infamias pensam os 
miseraveis fortalecer a sua tyrânia, não vendo que 
tanta crueldade apenas servirá para tornar mais 
terrivel a vingança. Que fiçam, pois, tudo quanto 
entenderem, pratiquem as maiores injustiças; mas 
quando se desencadear o furacão das cóleras re- 
prezas não esperem piedade da nessa parte, 


No Andarahy 


As creanças que trabalham na fabrica de tecidos 
“Cruzeiro”, não podendo mais suportar a torpe 
exploração de que são victimas, sem um protesto 
energico, declararam-se em gréve no dia 7 do cor- 
rente, afim de obterem aumento de salario, À jus- 
tiça das suas reclamações não póde ser sofismada. 
Imagine-se que além de perceberem uma ninha- 
ria em paga dum trabalho mortificante, a directo- 
ria exigia o pagamento das espanadeiras, no valor 
de 2$, e compra de avental, coisas estas que anti- 
gamente eram fornecidas pela companhia, 

Nã» puderam mais se conformar com isso as 
crean ;as e reclamaram para cada qual 590 réis de 
aumento por dia. Deante da maneira porque agi- 
tam «desde o primeiro momento, a directoria achou 





a o 


e em 


A G 


mais pradente dar mm espelho a cada um delles, 
cnso que menoseabando os Mas como os meni- 
nos não s> dessem por satisfeitos e contindassem 
a fazer grandes assuadas todas as maahas,ás horas 
de começar o trabalho, e durante os interválos do 
almoço e café, foram despedidos tres delles. 

Todavia, elles ainda continiam a reclamar sens 
direitos, protestando na meiida das sãas forças 
emtra a tvrânia dos patrões. 

Lamentavel é que emquanto as creanças assim 
procedem os operarios adultos se deixem oprimir 
resigoadamente, como achando natural a propo- 
tencia do explorador. 

Certo. motivos ato lhes faltam para revoltar-se. 
Afeontas 4 soa dignidade são-lhes feitos diarias 
monte. : 

O canalha que dá pelo nome de Raposo, conte 
náa a allicir as malheres com actos de baixo ev— 
visao, transformando aquelia casa de trabalho em 
essa de orgia barata; e não satisfeito ainda com 
tanta miseria, prende na sala de pâno os operarios 
qe devem sahir às 19 horas, para almoçar, até ás 
1t, satisfazendo assim aos seus caprichos, como 
provocando acintosam meo uma. reação energia. 

Mas a nada disso aquela infeliz gente se move 


— A ultima hora o conflicto assume um ca- 
racter mais sério. Os tecelões declararam-se em 
gréve. 


Nas Laranjeiras 


Recebêmos a seguinte comunicação: 

“ Chamunos à atenção dos companheiros para 
08 factos de que nos vamos ocupar, dos quaes tem 
sido téatro numa das secções. denominada expulas, 
da fabrica da companhia Aliança: pois á vista do 
«que vamos expôr poderão ajuizarda malvados dum 
ins -nsato, sem a minima noção de centimentos 
umanos. AE 

E para admirar, nos tempos de hoje ainda 
haja entes de tal especte, cujo espirito trama 
tyrânias; e seute prazer quam |) vê as suas victi- 


su 


mas contorcerem se em agudas dôres: Chama-se 
Avelino. Para o fim Je maltratar as creanças, n=a 
dama réria e duma erreia, e com estes instru- 
mentos espanca barbaramente a quantas estão sob 
sem donrnio. 

Ha ponco tempo, maliratou um filha dam velho 
carredor: o menino, vendo-se diariamente esbor- 
dando, fugia, para grande magoa dos seus paes. 
Foi depois encontrado no Rio Comprido. Não se 
pascaram muitos dias, € O exrrasco espancon e fo. 
ru ontra creança, que tambem fagin. Partes mn 
foram dadas ao gerente e mesmo ao presidente da 
companhia, destes absurdos, mas até agora nenhu- 
ma providencia toi somada. 

E camulando tolas estas atrocidades, sabado, 1º 
do corrente. um menino, filho dum pobre velho, 
=ômente pelo facto de não limpar bem a maquina, 
depois de est rdoa to, na forma do costume, foi 
amarrado com uma meada á cabeceira da maquina, 
e naquello estado permanecer ats que, uma. sa W'- 
mã, que trabalha nos carreteis da fabrica Nova, 
toi do facto avisada e correu a cômanical-o ao ge- 
rente. Este limitou-se a dizer ao carrasco que não 
fizesse mais aquilo com os men nos; antes os dis- 
ponsasse do serviço. ”? 


C. €C. Urbanos 


E" por demais vergonhoso o modo por que a 
Companbia de Carris Urbanos está procedendo 
com os seus empregados e Com os que ) pre end: m 
ser. 

Existindo na referida compashia uma Associa- 
ção, completamente indep nlente da mesma com- 
panhia, entende o er. Rogerio G. de Sam Romam 

que é chefe do trafego e presidente da referida 
Assoeiação, obrigar os empregados a serem sócios 
da sua Associação, que não presta serviços alguns, 
e só serve de apoio a s.s. ca seus colígas de di 

rectoria, 

O que mais nos admira é osr. Sam Romam 
aproveitar se do logar que ccspa na referida com- 
panhia, para obrigar os emprgados a entrega- 
vem-lhe, mensalmente, as quetas de dois, quatro, 
sais e doze mil réis, que para não serem demittidos 
a isso são obrigados por esses verdadeiros explo- 
radores do proletariado, 

Que o sr. Sam Romam e sna comaritha assim 
procedam. não nas amira, porquanto trabalham 
em proveito proprio: oque nos repugna cadisa— 
tória da companhia permitir ou coadjnvar tal ex 
ploração. 

Ao sr. dr. Alberto do Faria, que com certeza 
ignora faes ab ros, pedimos que faça cessar sene- 
lhante forma te tirar o dinheiro aos empregados 
da commenti. 

Esto é muito ve vounhoso, euro 
ponha cóbra do tios vexanios. 


"quanto antes se 


As 


vicia. 


No Jardim Botanico 


O facto que vamos relatar, ocorrido domingo, 9 
do corrente, neste bairro, é destes que dispen-am 
comentarios; mas, talvez, não seja superfno cha- 
mar sobre elle a atenção dos operarios ingennos 
que ainda supõem ser possivel uma boa camarada- 
gem coma burguezia, 

Kilo: 

Na data referida fui inavg 
brica de tecidos Carioca. Pura essa festa estavam 
convidadas as familias operarias. A musica do 
Club Carioca tambem alt comparecenç a convite 
da directoria, desde és S horas da manhã até ás 
9 1! da noite. 

Pois bem, querem saber a mancira “distinta” 
porque foram tratados aqueles operários e os ou- 
tros imprevidentes que se achavam presentes ao 
acto?... Não é caso para surpreza. 


arada a escola da fa 


RÉVE 





ia nte ema 


| Na dita escola além deontros jogas “inocentes” 
ha tambem alenas Dilharos, os quaes são para os 
operarios so distrabirem (pagando, elaro €) . 
Em vista disto, estavam aleans matando O 
tempo, quando o reverendo padre Pedra, que é o 
me-tre-sala, ou bobo obrigatorio em todas as ceri- 
momias da muito augusta e soberana directoria da 
Pabrica, mando transportaro bilhar para outra 
sala, interrompendo, sem a menor satisfação, uma 
partida que dois rapazes disputavam: ao mesmo 
tempo mandou bratalmente que as moças opera- 





vias desoenpassem as culetras em que se achavam 
sentadas, para oferecel-as aos bnrgnozes que vi- 
(nham chegando, 

No intuito de que algam impradente não insis- 
tisse em entrar na sala, onde, com o despejo im- 
tmposto aos operarios só ficaram 


chose birgezos fomoas (esta especie de gente 


Darudezes ma- 
deve ser classificada na catêgoria dos repris), ulra- 
ve-sou dois bancos 4 porta. A musica foi substi- 
tuida p Po uma orchestra de violinos e comecou 
então a festa da gene limpe. 


| À respeito de comes e be bes, quem era operari », 
| 


' , . : 
embora da musica, teve do We comer nas suos casas 


mporque o reverendissimo padre, acolyvtado pelo 
[pi doso Anionico Ferreira, recelaran acostumal-os 
Famal si os fizesse participar dos manjares reserva- 
[des ás 


| 


pessoas ds consideração. 

| Como ecra natural, este tratamento não deixon 
| aos poucos operarios, ali presentes, muito encan- 
| tados pela hospitilidade burgueza, e aleuns honve 
que chegou ao ponto de cometer o sacrilegio hor- 
| rivel de protestar contra actes do angelico padre. 
| Mas, com franqueza; que pôde esperar o ope- 
raro 4 


| uando cai 


u reuniões de semelhante natn- 
| reza... Em todo caso, foi mais uma lição de 
| moral católica ! 
| 
| 
|] 


LIBERDADE 


Talvez jilgnem se livres os homens de hoje. 
Pobres miseros; não sabem que são escravos de 
| uma minoria inconsciente, que vive em prejuizo 
da massas, 


social em que estamos? Sise deve obedecer a um 
guuipo de ociosos, ou plo menos que fizom um 


| 

| 

| . , . 

| Mas como liberdade se póde chamar à forma 

| 

cada Ho pstagil= a able Pa Ei 

Pirabalho esteril;e que se intitnlam poder. 

| Como; não vêdes homens cégos, prodactores do 

| Universo inteiro, o colossal engano em qe viceis? 

| Qrereis a verdadeira liberdade? pois eu vosa 

explico: 

| homem possa gozar os bens que a terra e seu tra- 
balho produzem, sem que outros homens ponham 
um freio escravisador 4 vontade de cada um, Por- 
que esse direito de ampla liberdade, senão em toda. 

| escala mas em grande parte o ha de ter uns 

cos e não todos ? 


| A liberdade verdadeira consiste em que cada 
| 


pou- 


| 9 ainda mais odioso é, que estes privilegiados, 
| que nada fazem, arrogam-se o direito de impôr a 
asus vontade ás massas; e quem lhes confere este 
dirito? Infelizes, as proprias victimas. Quem 
[presta a força para tal estado de desivualdade ? 
Tambem outros escravos inconscientes, filhos do 
povo, aos quaes se armam para assassina Cr os seas 
semelhantes, quando se apresenta ocasião opor- 
[tuna de saciar as ambiçõs erueis do bando de 
| parasitas, 
Povos do mundo inteiro, reparai que estamos 
num seculo de luz e de sciensia, nada nos falta 
| paraa vida; e este vil meio sucial, dividido em 
| pobres e ricos, senhores e esravos, não tem mais 
| varão de ser, 
à Pois para que se acabem de nma vez estes odios 
| Cinvejas de castas, esta opressão continua do forte 
contra o fraco sentimenti s que não tésm nada de 
umanos, É preciso que os operar 8, trabalhadores: 





| ; 
| em suma todos os dominados do Universo, em que 
| consiste o mecânisma da existencia umana: 6 pre 
peiso, digo, que unidos todos, proclamem nam evito 


| unisono a verdadeira liberdade, sacrosanto direho 
Vde eada individio. 

| Vazer, não o que lhe mandam os mais, mas 
| unicamente q soa vontade, Eis à liberdade sem 
| mácnla. 


. Palermo. 


presto 





) 


nossos 


| 
| 
| 
Sim; com rejulz = e tudo, cada dia 
somos mitis, — Si bom não somos anarquistas no 
verdadeiro sentido da palavra, nos temos como 
Esto é Deiraz da 
e, com 
- SE Ff 
ea imedinta,o convencimento da tela, 


ey do 


cem o contr 


diversão 


prosrusso, 


“mento da egusa, Consequen 


A soeologia, a arte. O amor. a fraternidade, a 
uma sério de paltcras mais, são as que 
Hhaves de umanos, fazendo 
uso dellas quasi sempre para satislazer uma vai- 


1 


ai 


f À +“ 
g ” , - 
ocupam o cérebro de mi 


2 ” 
| dado pessoal, escaciaqudo as 


todas juntas com a 
chapa. “Tenho dito”, e ficam satisfeitos, 

| Não importa; isto não é mán. Ha anarquistas 

| que criem que caminhamos para a corrupção da 

Cadeia quando observa que nós mesuios — entre os 
anarquistas — se levantam potes 
duo forma uma escolu e todos ti 
sição de dontrina mais ou menos 


“at aes; cada indivi- 
nos nossa EXDO- 
acertada. Maito 
longe de ir para essa corrupção, a ideia cresce, se 
puriicam os homens. 17 o caminho preciso que 
temos que percorrer Em nossa ambição de seu, 
«com o desejo de subir nos temos descoberto sabias, 


filosotos, literatos e artistas. 





E" o indispensavel cariz que temos que passar. 


Depois vêem es homens convencidos, abnega 
dos, homens que trabalham sem ser super tolenr, 
sem pensar jamais nos lonros «que oferece a rotina 
e conduta moral que nos ensinam os religiosos e 

| patrioteiros, 





9 
o) 
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Sem querer continnar falando da evolução do 
ideial anarquico,que quiçá moleste a alenos minha 
actitude, bom será que nos ocupêmos do nosso 
adversario, a burguezia. 

; Preciso não esquecer que hoje, e faz alguns 
tnos Já, somos O constante pesadélo dos tvrânos, 
dos tyrânos do mundo. 

Corpos de policia especial, leis de residencia, 
refinada inquisição, tudo se ha inventado para 
acabar conosco. Sem embargo, nós crescemos, Cada 
dia somos mais, Quando metem a um companheiro 
no carcere, ha outro que diz : “meta-me a mim 
tambem por igual motivo” ; e o eterno monstro, O 
principio de antoridade sustontador dos privile- 
vios, o saba,o ha chegado a comprehender e luta 
desesperadamente a cada palmo de terreno que 
perde va contínier batalha que sustentamos, 

Tudo diz que & anarquia afoga e envolve gos 
nossos verdugos, 

Muitas vezes se tem dito; O sangue dos marty- 
res fentíica: e é uma verdade incontrovertivel, 

Os crimes bnrgnezes de Chicago, os de Jerez, os 
de Montjuich e tantos de mais ou menos perversi- 
dade que poderiamos citar, tem interessado aos 
homens, nossos formidaveis e internacionaes pro- 
testas tem servido de estimulo para que nos estu- 
dem, e hoje, todos os homens justos. os homens de 
senso comum, estão cônosco, estão conformes 
com as aspirações dos que sofrem, com as aspira- 
ções dos desherdados. 

“Temos crescido muita :! 

O imenso exercito dos proletarios vislumbra já 
uma era de bem-estar. 

Afastados das lutas politicas, livres dos prejui- 
z0s religiosos, só uma aspiração lhes impulsa é 
lhes tem sempre em continna agitação: a luta ecc- 
nomica, O pão, 

Que são, sinão, ess 





as gréves que se contam por 
milhares e que não só excitou a uma nação, sinão 
ao mundo inteiro ? 

E" singela e sinceramente que aos homens une 
uma só aspiração, Cada gréve geral que estála é 
um palmo de terreno arrancado á burgnezia, Cada 
concesão que fazem os covernos, como a lei de 
acidentes do trabalho aqui na Espanha é nm 
triunfo moral para nós, (já que materialmente não 
se póde chamar trinnfo a ebter uma piltrafa do 
parasita ). e tudo diz que em qualquer gréve geral 
que haja elementos que gritem; expropriação! ex- 
propriação! e se pratique esta, a ancrquia deixará 
de ser uu opit para converter-se em realidade pra- 
tica. 

O grito da “burenezia foi vencida” ensurdecerá 
a Europa e America, e gigantes turbilhões de fogo 
Muminarão o mundo durante mezes inteiros. Cas- 
tólos, presidios, palacios, igrejas, quarteis, centros 
bancarios, tudo ficará reduzido á nada pela benes 
fica aeção do fogo ! 

Nada purifica como o fogo! Depois da tormenta, 
á atmosfera é mais pura! As aguas pantavosas 
que infestam o ambiente são avrastadas pela chuva 
torrencial ! 

Um incidente, qualquer coisa, algo, uma fais- 
"ação que inflame os corações que estão querendo 
sahir do peito, será bastante porque a tormenta 
estále e com seu halito de fogo tudo aniquile. 

Agora pergunta o importuno: “Está muito dis- 
tante esse dia?” — Quem sabe! Quiçá amanhã ! 
Queiramos todos, que não se fará esperar! 

Fidel Saez. 
(Do “ El Corsario ? 


emma AT a 


Religião e militarismo 


A ideia de ver os sofrimentos produzidos por 
uma tvrânica sociedade em enjo seio vivemos e o 
desfrutamento do homem pelo homem, me faz 
seismar. Ella me irrita; faz-me, emfim, revoltar 
intimamente. As causas mais importantes a que 
me reliro e que suponho ocasionar todes os males 
soviaes são dois pontos admirativos: religião e mi- 
litarismo ! 

O primeiro a pregar dontrinas falsas nos pul- 
pitos da Egrejas; e o segunlo a estudar as ma- 
tanças e a mandar construir prisõrs, sacrificando 
os proprios escravos que as contróem. 

O militar, por exemploço quê é que elle faz, 
qual é a coisa que elle prodnz 7... A resposta disso 
é muito facil de saber se. Elle manda pelos mes- 
mos que serão mais tarde assassinados, fabricar 


Vos cunhões, es fuzis e as metralhadoras assassinas. 
| Para que servem esses instrumentos; já se sabe 


Lque é sómente para matar e destruir ! 


! Quando eu 


vejo as manobras barbaramente interpretadas do 
militavismo nefasto, que só estuda os meios de 
destruição, maldigo a antropofagia desses misera- 
ceis Quando me lembro que o militar é o cão mais 
terrivel, de guarda à porta do capital, sinto von- 
tade de me agarrar a esse bicho que corróe lentas 


“mente 4 Umanidade e eliminalo. A sua morte 


seria a tranquilidade do universo, 

Os governantes, 4 sombra do militar, mais 
atrozmente fabricam leis infames para oprimir o 
povo. Para sujeitar os homens honestos sub qual- 
quer tentativa de arbitrariedade, sob qualquer 
tvrânia, emfim, sob a mais insensata prepotencia, 
Nisto me reiivo, já bem se entende, aos militares 
profissionaes. A respeito do que se chama simples - 
mente soldado, e que obrigados 4 forca a fazer o 
que os outros mandam, a estes que verdadeira- 
mente são 05 filhos do povoç os que representam a 
classe proletaria ; porque, pergunto, sois soldados? 

Respeitaado aquela imposição disciplinaria 
duma lei morticidaça qual vos manda matar vos- 
sos proprios paes e irmãos, sem distinção, porque 
marehaes é guerra? Quando voltares a ser paisa- 
nos não sois os mesmos? Porque não entendeis 
duma vez vos recusar e dizeis livre e ahertamente 
— não ! não seremos soldados para matar aos 
nossos semelhantes ! Preferi ser anarquistas antes 

















que soldados, porque a anarquia é o progresso, & 
sciencia,a base fundamental do bem-estar da Uma- 
nidade, do mundo inteiro. Nada de ser instru- 
mento da destruição. Apliquemo-nos ao trabalho 
material e intelectual, a sermos verdadeiramente 
civilem toda a extensão da palavra. "Tomemos 
por norma ser productóres e consumidôres no 
mesmo tempo, só desta forma é que se póde aca- 
bar com o parasitismo actual. O jesuitismo e O 
militarismo compõem purulento cancro social, 


G. Franzini. 


e ÇA ——— 
O VANDALISMO NOS BONDS 


COMPANHIA F.C, DOJARDIM BOTANICO 


Em continuação ao ultimo numero d" AGréve, 
com jo titulo supra, em que referi casos gra- 
ves em que são victimas os nossos companheiros 
ali domiciliados, temos hoje novamente a liber- 
dade de relatar mais alguns, e continnarei para 
sempre. 

— Essa companhia traz nos jornaes diarios uns 
ânuncios muito manhosos,em que ânuncia grandes 
vantagens aos seus empregados! Mas desgraçados 
d'aquelles que na ilusão de taes ânuncios para lá 
se dirigem ! 

Porque? direis vós. Eu vos respondo, com má- 
gua do coração, vendo € mo são explorados aquel- 
les nossos companheiros por esses sacrilegos bur- 
guezas. 

Sem que elles nunca reclamem, os seus direitos 
de homens livres! Sem protesto algum! Emtim ! 
sem defender a sua causa bê'a e justa, deixam se 
levar até à ultima vergonha das explorações uma- 
nas por esses algôzes que vivem á custa do seu 
suor! E porque? — Porque elles metem tanto 
medo nos seus regulamentos, que causa horror, 
mesmo áqnelles que adoram a cansa da liberdade ! 
Mais não temaes companheiros! defendei os vos- 
sos sagrados direitos, custe 0 que custar. 

Nesta companhia mesmo com os ânuncies ma- 
nhosos que esses burguezes fazem publicar diaria- 
mente, nunca teem conductores e motorneiros su- 
fici-ntes para o seu serviço. Ora, acontece que os 
nossos companheiros trabalham noite e dia, para 
no fim de cada mez nada receberem! Porque lhe 
são tirados todos os seus vencimentos em multas 
por partes falsas dadas pelos terriveis salteadores 
de estribo. São essas as gratificações que elles ânum 
ciam e quando essas pirtes ainda não chegam para 
saciar as suas ganancias lá vão as — Secretas |— 
que já agora apelâram para as— Reservadas ! 

Emtim, tantas e tantas fiscalisações aos pobres 
conductores: só áqnelles domiciliados no eserito- 
rio, que a directoria devia fiscalizar, para saber 
d'onde era lesada, deixa-se levar pelas esbajula- 
ções, castigando séveramente aquelles que lhe dão 
o capital de que elles são possuidores ! 

Além disso, quando se acham doentes os con- 
dútores ou motorneiros, raramente lhes é conce- 
dida a licença para se poderem tratar, e quando 
estes dizem que não podem mais, devido á sua en- 
fermidade, respondem-lhes os agentes das estações 
com toda a arrogancia de selvagens: Morra em 
cima do carro, que licença não tem ! 

— No ultimo artigo referi-me á má conserva- 
ção dos carros electricos e como os motorneiros 
eram victimas das brntalidades dos seus chefes e 
superiores. 

Pois já se deu mais um caso, que merece aten- 
ção de todos que amam a cinsa da liberdade. Che- 
gando da estação do largo do Machado, um mo- 
torneiro, com um carro em pessimo estado de 
trava, este por sua vez, para evitar reclamações 
dos passageiros, e para não ser suspenso como 
sempre acontece, den parte do mesmo carro 20 
chefe da manobra. Este com uma arrogancia de 
carrasco quando conduz a sua victima a forca, dis. 
se-lhe: Isso não é commigo, é com o chefe dos 
motorneiros; dirigindo se para este nada lhe res 
pondeu, virando-lhe as costas! Em vista disso o 
nosso companheiro não sabendo com quem se en- 
tender, volton para o seu posto de trabalho. 
Quando o chefe da manobra deu o signal de par- 
tida, qual não foi o sen espanto, vendo o chefe 
dos motorneiros, qne sentando-se no banco da 
frente lhe disse gritando : en vou ver se o carro 
está bom de trava ou não. Indo á Carivca e vol- 
tando ao ponto acima sem nada lhe dizer, nem 
tão pouco reparar si sim on não estava em condi- 
ções, apeou-se, não mandando trocar o dito carro, 
Porque seria? Porque este motorneiro não é dos 
seus afeiçoados. 

Não lhe dá uma percentagem como algons 
companheiros ameaçados por esse vandalo, 

Pobres companheiros! não sabeis como lhe ser 
gratos! si O carro recolhe, para reparos, sois sus- 
pensos dias indeterminados; se acontece como 
aconteceu à esse, sois ameaçados sob pena de de- 
missão!... Ganhar um ordenado que não dá para 
saires da miseria, ec ainda seres tratados dessa 
forma. 

A” tempos passados sahiu no “Diario Oficial”, 
que o vosso ordenado devia ser de 83a 103, por 
lei votada pela Prefeitura. Mas, companheiros, 
perdei as esperanças de semelhante lei; porque 
quem faz a lei são os magistrados. E quem são os 
magistrados? Os magistrados são os amigos, os 
parentes, em fim, são os filhos dos proprios bur- 
guezes que vos exploram e nunca poderão votar 
leis que lhes prejudique o seu capital, 

Por isso, companheiros! em verdade vos digo 
que a lei para nós trabalhadores, nada valerá em 
tempo algum, devem»s todos reclamar os nossos 
direitos de homens livres, 

Conductores, motorneiros e cocheiros: o cami- 
nho que tendes a seguir, afim de pôr cobro a isso 
é: — Unir-vos — dessa união nomeae uma cômis- 
são qne vá á directoria expôr os vossos fins; não 
pedir, mas exigir o que vós tendes direito. 

Mas tambem é preciso que essa comissão vá 
garantida por vós todos, para que, no caso que a 














A GREVE 


directoria faça das suas, isto é, como fez com os 
socios do Centro dos Empregados em Ferro-Vias, 
deis o grito do alarme — A” gréve — porque 
todas as classes trabalhadoras vos apoiarão nessa 
causa tão justa e dirão como eu: Ides que nós es- 
taremos do vosso lado para vos auxiliar, quer mo- 
ral, quer materialmente. 

Por isso, companheiros ! dizei: Avante 1... 
Avante! será a nussa divisa!... Avante! será o ca- 
minho a seguir para a derrota da burguezia E... 
Avante! será o trilho da : Liberdade, Igualdade 
e Fraternidade ... Emfim, Avante! será a resti- 
tuição d'aquillo que nos pertence, 
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US É O ONBTaTIo 


Pereira, 


Dizem os senhores potentados: o que é o opera- 
rio ? Não é nada. Nada somos, porque os nossos 
direitos são avassálados; mas um por todos deseja 
sem relutancia de palavra provar o contrario. O 
operario, senhores, é tudo. Que seria o mundo st 
não houvesse o operario? Considerai um ponco, e 

“vereis si não seria uma completa obsenridade. Em 
tudo que é sublime e magestoso, se vê com admi- 
ração a mão do operario, Olhai, senhores, para os 
vossos ricos palacios, cobertos de tapeçarias, desde 
os jardins aos aposentos, e vereis o valor do opa- 
ravio. Reparai um templo nú ou mesmo adornado 
magestosamente; vêde os grandes passeios atapeta- 
dos de flores primorosas, cheios de arvores gigan- 
tescas, plantadas e pôdadas artisticamente, embe- 
lecidos por ca-catas artificiaes, ete. Tudo isso é 
obra do operario; si elle nada val é porque nelle 
não existe a ambição do onro. 


Mas como não quereis reconhecer no operario o 
que elle é, lançaes à todo momento sobre elle um 
sorriso de escarneo, um olhar de menosprezo. 
Lembrai-vos que o que é de Cesar deve ser dado a 
| Cesar; si continuardes a não dar o devido valor ao 
artista, não passareis de vis exploradores do suor 
alheio; siassim vos falo, é em deteza dos nossos 
direitos, desprezando tudo para enidarmos da re- 
sistencia necessaria as injustiças de que somos 
vietimas. Pivesse o trabalho « compensação que 
| merece, e serinmos todos amigos neste mundo. 

E" para nm mundo assim de Inzes que nos diri- 
simos batalhando pelas ideias que nos parecem 
boas, sem à menor ambição, e si assim não proce- 
de-ssemos seria o mundo para nós, como para os 
senho e: potentados, um dominio de egoistas, vasto 
têatro de infamias e miserias. Mas o operario não 
pensa assim e não tem remorsos. De que valem as 
vossas classificações?... Dizeime: de que valem os 
vossos brazões ? 

Eu só vejo nisso uma simples questão de nom»; 
o que me importa saber, o que me é indispensavel 
indagar, é das ideias que determinam os actos e 
dos actos que justificam ás ideias. Portanto, senho- 
res, tende as vossas consciencias e dai ao operario 
o que € delle. 








Custodio F, 3. Cuimarães. 
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A Sociedade Operaria do Jardim Botanico, 
macguroa no dia 1º do corrente, aulas noturnas e 
diurnas. 

Grande tem sido a frequencia, principalmente 
das aulas noturnas, que já conta proximamente 
duzentos operarios matriculados, de ambos os 
SeXUs, 


Companheiros VA Gréve. — Saudações. 

Desejo deis ingresso, no vosso valente periodico, 
ao men protesto, tão sincero como falto de retorica, 
pelo desgraçado incidente acontecido no centro in- 
quisitorial denominado fabrica Aliança, e deno- 
minado pela consciencia das pessoas de são crite- 
vio, tanto a dita fabrica como os centros de igual 
natureza, centro de exploração, de assassinato é 
adulterio. 

Companheiros do universo, protestemos contra 
ão infame sociedade, porém gritemos até rasgar 
noscas gargantas ante os chupadores do nosso 
suor, que ce stinguando a senda da união, daremos 
um grande desmentido ás atrofiadas cabeças sem 
senso que nos classifica u de raça inferior, Compa- 
nheiros do mundo inteiro, corrâmos todos, de 
unisona vontade, a socorrer a nossos desgraçados 





que contêm as palavras e os escritos dos grandes 
seientilicos e grandes propagandistas do ideial de 
amor, de paz, concordia, de vida completa e mul- 
tiplice; dessa vida que desgraçadamente não co- 
uhecêmos, porém, uniudo nossas firmes vontades 
despedaçaremos aos máus que nos teem desviado 
do caminho da civilisação: sigamos a linha traçada 
pelos grandes sociólogos, para que com tal estado 
e compenetração façamos desta vida, que é um ia- 
ferno, para o produtor, uma gloria tão completa, 
como O permitam os progre-sos modernos; e, entre- 
tanto, concorrâmos a tão grandiosa obra, não dei- 
xemos sem protesto os crimes que se comêtem dia- 
riamente pela classe usurpadóra, contra os rouba- 
dos de todos 0s direitos naturaes e inherentes á 
vida, e gritêmos sempre; maldição eterna a todos 
os causadores de nossas miserias e amarguras; que 
o sangue dos nossos marivres caia sobre seus mi- 
seraveis verdugos, como fantasma aterrador que 
não os deixe um mumento de tranquilidade; e 
todos os homens de boa vontade propaguêmos as 
palavras de Rabelais: — si o mundo ou a socie- 
dade está torto, o nusso dever é endireital-o, 





Miguel Guarnido. 


irmãos, que além de cumprir com o mais restrito . 
dever de umanidade, daremos valor, o valor real 


| 








LIGA DOS ARTISTAS 4 EFALATES 

Nesta associação, conforme estava ânunciado, 

reuniu-se ante-hontem grande numero de mem- 
bros da classe de alfaiates afim de tratarem de di- 
versas medidas tendentes ao melhoramento da 
| mesma. 
A's à W2 horas da tarde, presente grande nu- 
mero de assistentes, o 1º secretario da associação 
| dirige-se a estes, fazendo ver que á par dos al- 
| faiates ali presentes, encontravam se tambem di- 
| versos representantes de outras associações co ir- 
mãs, e lembra que sendo a reunião convocada pela 
| classe e não pela associação, visto que esta não po- 
| dia assumir responsabilidades que por ventura 
venham em perda da classe, deve ser nomeado 
d'entre os presentes um companheiro para assumir 
a direcção dos trabalhos desta reunião, sendo por 
| este motivo aclamado o companheiro Antonio Pas 
redes, que tomando o lugar respectivo convida 
para sen secretario o mesmo da associação e dá 
| por iniciados os trabalhos, concedendo a palavra 
a aquelles que alguma coisa tivessem a dizer sobre 
esta rennião. Pede a palavra o companheiro Fer- 
|naudo Bondad, que explica mais on menos os mo- 
tivos que levaram a effeito a presente convocação 
da classe, e dep is de algumas observações propõe 
| para que seja nomeada uma grande côm'ssão para 
se entender com os officiges Duteiros desta capital, 
atim de ver se podem conseguir deles reunirem 
para pôr termo aos trabalhos notarnos nas casas 
de alfmutarias; falam sobre a proposta diversos 
companheiros, sendo esta bem discutida e posta 
em aprovação pela assemblia é aprevada unani- 
memente, 

Depuis são aclamados os que deviam fazer 
parte da cituda comissão e é dada a palavra ao 
representante do “Brasil Operario” que dirigiu 
| dos presentes palavras de incitamento á Inta que 
| deve ser travada debaixo de toda a calma possivel; 
| fala depois o representante da Associação dos 
| Chapeleiros, que faz ver á assemblta que aquella 

associação está disposta á solidariedade com os 
| ulfaiates, seja qual tôr o terreno que estes procu- 
rem tomar para o caminho da sua emancipação 
visto que reconhece que entre elles não existe senão 
Wa espirito operario. Um dos presentes fala sobre 
os chapeleicos, salientando esta associação por ter 
admitido em sen seio as companheiras chapeleiras, 
honra e segurança da classe; tendo respondido por 
estas a companheira Elvira de Carvalho, que tam 
bem se achava presente, agradecendo e dirigindo 
ao mesmo tempo um incitamento aos presentes. 
Em seguida foi designado o dia de hoje, ás 7 
horas da noite, para a reunião da grande cômis- 
são de que acima fallamos, sendo tambem apro- 
vado que se realize no proximo domingo uma 
"nova reunião para continuação dos trabalhos e 
apresentação do que houver feito a comissão acima 
dita sendo en errada a assemblia pelo adiantado 
| da hora. Foram distribuidos diversos exemplares 
do “Brasil Operario” por intermedio de seu repre- 
sentante ali presente. 





A Comissão Promotôra da Comemoração do 
Centenario do Marechal Duque de Caxias, di- 
rigiu ha dias a algumas associações de classes ope- 
rarias desta capital, o seguinte: 

“ Ustá constituida sob o melhor des auspicios a 
“Commi:são Promotora da Commemoração do 
Centenario do Duque do Caxias”, comissão que 
deseja realizar uma grande marcha are flam 
bear no dia 26 de agosto proximo futuro, para 
| que desse modo, na effusão dos nobres sentimen- 
tos umanos, possamos 08 brasileiros render 4 me- 
moria do immortal precursor do inolvidavel ma- 
rechal Floriano Peixoto, o preto de veneração 
| que lhe devemos. 

Mas, para tanto, se faz mister o concurso da 
presença entusiastica da vossa corporação naquelle 
dia 26, sendo certo que então ficará collocada á 
vossa disposição uma banda de musica para a 
marcha a que alladimos, 

Ora, precisamos da resposta à este apello que de 
momento ves dirigimes, e, pris, solicitamol-a até 
[o dia 30 do corrente mez; porque se é bem ver: 
| dade que desde já se achum aparelbadas algumas 
| corporações ou associações á mencionada marcha, 
| não padece duvida que associações ou corporações 
existem sem os elementos necessarios (flum beaux) 
| á imponencia do prestito eivico de que nos ocupa- 
mes, E desejamos a collaboração de amor e grati- 
dão nacional, de todas as forças vivas da Repu- 
blica Brasileira ”, 

Muito bem ! 

Agora pergunto: que temos nós operarios com 
o centenario do marechal duque de Caxias? 

Acaso não foi elle o mandante dos morticinios 
vergonhosos e infames praticados nos campos pa 
raguavos, onde milhares de trabalhadores incon- 
| seientes cabiram fevidos mortalmente, ou ficaram 
inutilisados pelas balas que sob suas ordens eram 
ativadas sobre aquelles infelizes, que ignorantes se 
atiravam peito a peito subre as metralhadoras que 
os haviam de fulminar? 

Sem duvida haverá alguem que pondo de parte 
todas as paixões partidarias, e com consciencia 
justa de umanitario possa concordar com o que 
diz a cômissão acima? isto é, “na effusão dos sen- 
timentos umanos render preito á memoria do im- 
mortal precursor do inolvidavel marechal Flo- 
riano Peixoto.” 

Ainda estaremos dorminde, para que os opera- 
rios sejam convidados para tomar parte em festas 
patrioticas, muito embora, ás vezes, cem o estos 
mago vasio e esperando o dia em que elle pugnan- 
do pelos seus direitos como trabalhador se veja 
rodeado, preso e espingardeado nas praças publi- 
cas (e quem sabe suicidar-se na cadeia) por aquel- 
les que mais tarde terão de cômemorar (auz 
fam beaws ) os centenarios, na cu ão dos senti 
mentos umanos ? 

Será possivel que os operarios desta capital, 
deante de tudo isso que vemos, sejam capazes de 
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prestar o sen concurso “para essa manifestação de 
amor e gratidão nacional, de todas as forças vivas 
da Republica Brasileira ? ” 

As respostas ficarão á vontade dos companheiros 
de acordo com as suas consciencias ; e lavro 
desde já o meu protesto contra semelhante e 
absurda comemoração, por parte dos trabalha- 
dores. 

Aqui terminarei, pois que não estou dispoto a 
gastar mais cera com os fracos defuntos desta vil 
e repugnante sociedade, 

Alfredo Vasques, 
as DE mm 


Ds dois ladrios 


Dialogo entre Alexandre, conquistador do 
Oriente e nm prisioneiro ; 

Alexandre — Como! Tu és o ladrão thracio 
cujas façanhas ouço referir frequentemente ? ] 

Prisioneiro — En sou thracio, e soldado. 

Alexandre — Soldado !... Tu és um ladrão, um 
devastador, um assassino, a praga do paiz. ku 
admiro teu valor, porém devo aborrecer e castigar 
teus crimes, 

Prisioneiro - - E que fiz eu que possais lançar- 
me em rosto? 

Alexandre — Não tens insultado minha auto- 
ridude, perturbado a tranquilidade publica e pas- 
sado a vida prejudicando sos teus compatriotas 
em snas pessoas e em seus bens ? 

Prisioneiro — Sou vosso prisioneiro... é ver- 
dade... Tenho que escutar o que entendais dizer 
me e sofrer o castigo que me impozerdes. Mas q 
meu espirito é livre, e si consinto em responder ás 
vossas recriminações, só farei como um homem 
livre que son. 

Alexandre — Fala livremente, Longe de mim 
a ideia de impôr silencio aos que tenho 4 bem que 
falem. 

Prisioneiro — Quero responder a vossa per- 
gunta com outra pergunta, Como tendes passado 
vossa vida ? 

Alexandre — Como um herõe. Minha fama o 
explica. Eu tenho sido o mais bravo entre os 
bravos, o mais nobre dos soberanos e o maior dos 
conquistadores, 

Prisionsiro — A fuma não vos tem falado tam- 
bem de mim ? Honve nunca capitão mais atre- 
vido á cabeça de tropa mais valente ? Não quero 
gabar-me, porém, vós sabeis que não foi facil 
prender-me. 

Alexandre — Que és tu sinão um ladrão, re- 
pito... um ladrão desprezivel e sem probidade ? 

Prisioneiro — E o que é, tambem, um conquis- 
tador? Não haveis percorrido a terra como um 
mau genio, destruindo bêlos frutos do trabalho e 
da paz... roubando, devastando, matando, sem 
lei e sem justiça, simplesmente por satisfazer a 
uma sêde insaciavel de dominio? Tudo o que eu 
tenho feito em uma região com uma centena de 
homens, vós o haveis feito com milhares de homens 
em comarcas inteiras. Si eu despojo a simples in- 
dividuos, si tenho incendiado alguma aldeia, vós 
haveis levado a desolação ao seio dos reinos flo- 
rescentes e das cidades mais ricas. Onde está, 
pois, a diferença ? 

Alexandre — Mas si cu tenho roubado como 
rei, como rei tambem dou ; si derribo imperios, 
fundo imperios maivres. Protejo a arte, 0 cômercio 
e a filosofia, 

Prisioneiro — Eu tambem tenho sido generoso, 
Dou aos pobres o que tomo aos ricos, Faço reinar 
a ordem e a disciplina entre os homens mais fero- 
zesda Umanidade. Hei protegido ao oprimido. 
Para dizer a verdade, conheço pouco a filosofia de 
que falais,; sem embargo, creio que nós outros ja 
mais inlênizaremos ao mundo do mal que lhe 
temos feito, 


CPraduzido de El Sol, de Buenos Aires). 


DES DE POLICIA 


Duma carta que recebêmos do companheiro 
Manuel Moscoso, acompanhando os caracteristicos 
pessoaes de Ettore Prina, destacâmos o seguinte 
trecho, que é de interesse geral: 

“ Aqui ha tambem outro espia especial do go- 
verno italiano, chamado Rughini, o qual residiu, 
ha tempos, no Rio de Janeiro. A” semana*passada 
elle visston o gabinete antropometrico da policia 
central d'aqui, segundo noticiaram os períodicos 
burguezes. Ha que ter cuidado com estes degene- 
rados, sobretudo com Prina, que, segundo noticias 
é um infame em toda a exten-ão da palavra,” 

SINAES DE PrINA 

Estatura: um metro e cincoenta e oito, pouco 
mais ou menos, 

Cabeça calva, côr de marfim amarelado pelo 
tempo, com um lustre repugnante. 

Fronte bastante convexa. 

Rosto meio redondo, 

Olhos tigrinos, 

Nariz regular, 

Carnação umarelenta. 

Cabellos negros, e o bigode raro tambem negro. 

A boca está em continua contráção, que dá ao 
conjuncto da pessoa um aspecto penoso; parece um 
torno, com à queixada ajustando-se mal ao maxi- 
lar superior. Quando o bandido sorri, as duas ex- 
tremidades horizontaes dos labios comprimem-se, 
abrindo nas faces uns sulcos curtos dispostos em 
forma de leque, 

O corpo corresponde á estatura. 

Idade aparente ou verdadeira : trinta e nove 
ânos. 

Em Milão, em outubro de 1897, usava uma 
pera á Napoleão II, da qual se podiam contar 
s pêlos negros e finos. 


Tip.—Praça da Republica mn. 82. 





